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Defensa cr istiana cntólica de la Costitucion 

novísima de España, 

F E L I C I T A C I Ó N Á M Í M I S M O . 

Q u e se me escuse , S e ñ o r e s : q u e se me pe rdone si i n ­
t e r r u m p o el hi lo de lo que iba t r a t a n d o . N o me n e g a r é á 
c o n t i n u a r l o si fuese del a g r a d o , ó de cua lqu ie ra m c d o út i l á 
m i s semejantes. Pe ro ¿ q u i é n podrá resistir á la du lce satisfac­
ción de poder felicitarse á sí mi smo? ¿ N o tenemos todos u n . 
poqu i to de amor propio? Y mas q u e u n poco t ambién . Y as i 
es necesario p a r a d a r impulso á nues t ras operaciones . L o s 
mismos Santos pienso y o que lo h a n ten ido . Y s e g ú n e n t i e n ­
d o , no lo proh ibe el E v a n g e l i o . P roh ibe prec isamente lo q u e 
nos impide la egecucion de obl igaciones mas u rgen t e s 6 s u ­
b l imes . E n t o n c e s es c u a n d o nos negamos á nosotros mismos, 
y marchamos al t enor de la doct r ina revelada . ¿Por qué pues 
n o me será lícito fel ici tarme y a p l a u d i r m e de ver real izado u n 
t r i un fo que apenas podia p r o m e t e r m e , y que solo preveía como.' 
e n s u e ñ o s , y desde m u y lejos? P u e s en e fec to , señores , q u i e - ' 
nes qu ie ra q u e sean V m d s . los que leen este miserable p a p e ­
l u c h o , d i g o que en efecto g a n é el p l e i to , y que lo he g a ­
n a d o sin apelación y con las costas. Porque ¿ q u é es lo q u e 
y o habia d i c h o ? ¿ Q u é habia p romet ido? ¿ Q u é objeto me h a ­
b í a p ropues to? P r e g u n t e cada u n o á su m e m o r i a , y ha l la ­
r á que dije q u e si no se establecía u n géne ro de t r ibuna l p a r a 
con tener el abuso q u e se har ia y se empezaba y a á hacer d e 
la l ibertad d e i m p r e n t a , se segui r ían los inconvenientes q u e 
alli i n s i n u é , ú otros equiva len tes . B'spresé ademas que ia im­
p r u d e n c i a , la fogos idad , y acaso también la impericia d e a l ­
g u n o s p a p e l o n i s t a s , a u n q u e como todos nos g l o r i a m o s , asi se 
lisonjeen t ambién ellos d e amantes y celosos de nues t ra sab ia 
C o n s t i t u c i ó n ; el hecho eS q u e se propasan de manera que la 
perjudican g r a v e m e n t e , y podria l legar el caso de que la h i ­
c ie ran odiosa. Y por eso en l í l t ima resolución me hab ia p r o -
g u e s t o , me p r o p o n g o , y con t inua ré mien t ras p u e d a y me se» 

Biblioteca Nacional de España



3° 
p e r m i t i d o , en defender l a de tales agravios j ultrages, aunque 
solo por lo respect ivo á re l ig ión y b u e n a s cos tumbres . Esto» 
h a s ido e l todo d e mi in t enc ión . ¿Y no h e g a n a d o y a el plei to? 
S í , s e ñ o r e s , y a pasó e n a u t o r i d a d d e cosa j u z g a d a . ¡Pot q u é 
p u e s n o me f e l i c i t a r é , y n o me d a r é á mí mismo a l g u n o s 
p a r a b i e n e s ? D e o t r a m a n e r a suced ie ra q u e h a l l á n d o m e t a n 
a i s l ado á c a u s a de m i e d a d a v a n z a d a , d e mi s i t uac ión y de 
m i e s t a d o , n o se e n c o n t r a r l a a l g u n o q u e por p a r l a r á lo me­
n o s m e diese es ta complacenc ia . Y asi e s p e r i m e n t o q u e s e n ­
t a d o á u n lado d e un c a m i n o p a s a g e r o , r a r a vez t rans i rá a l ­
g u n o q u e se t o m e l a p e n a d e d e c i r m e : ¿Qué haces a q u i ma­
j a d e r o ? V a m o s pues a l h e c h o . 

E s t á es tablecido e l t r i b u n a l q u e d e s e a b a ; y se le h a im­
p u e s t o é l n o m b r e d e J u n t a d e C e n s u r a con g r a n p r o p i e d a d , 
y si es taba c o m o i n e r t e , y a las Cor t e s h a n t r a t a d o de d a r l e 
i m p u l s o y ac t iv idad . V e o q u e se h a n c u m p l i d o e n p a r t e mis 
Votos , y qlie se c u m p l i r á n e n t e r a m e n t e , si B a r r a b a s n o lo en-
f é d a . E n la gace t a de l G o b i e r n o de l j u e v e s ve in te d e ju l io y » 
se dice q u e se remi t ió á la comis ión de l ibe r t ad de i m p r e n t a 
Mna consu l t a de l j u e z d e p r i m e r a ins t anc ia d o n F r a n c i s c o A s i n 
sobre p u n t o s re la t ivos á d icha comisión. ¡ H o l a , h o l a ! me dije 
y o á m í mismo h a b i é n d o l o o ído l e e r : con q u e y a t enemo» 
qUe d a n a l g o q u e pensa r y q u e hace r los q u e a b u s a n de e l l a . 
P e r o eso es poco. Pasemos mas a d e l a n t e . E n el mismo p e r i ó ­
d ico del s ábado ve in te y dos de es te mismo mes se refiere 
q u e el señor M a r t í n e z d e la R o s a h izo p re sen t e q u e la c o ­
mis ión d e l ibe r t ad de i m p r e n t a es taba t r a b a j a n d o u n r e g l a ­
m e n t o acerca de é s t a ; y q u e por él rec ib i r ían a l g u n a a l t e r a ­
c ión las j u n t a s d e censu ra . ,Y en esto t a m b i é n se d e s c u b r e 
q'ue v a pon iendo en c u i d a d o el a s u n t o . Y se a u m e n t a r á este 
c u i d a d o m i e n t r a s q u e se m e t a n á p a r l a r los q u e c u m p l i e r a n 
mejor con su obl igac ión si se es tuv iesen p u n t o e n boca . E n 
el mismo per iód ico y n ú m e r o se refiere q u e el señor M o r e n o 
G u e r r a dijo q u e la gace ta de l d i a e q u i v o c a b a t o t a l m e n t e la 
d iscus ión de l a n t e r i o r , s u p o n i e n d o haberse h a b l a d o en e l la 
sobre si l a Cons t i t uc ión pon ia ó n o pon ia t r abas á la a d m i - . 
n i s t r ac ion de jus t ic ia . Y en es to se ve q u e y a se h a d u d a d o 
sobre Si la misma gace t a d e la cor te i m p u t a b a á n u e s t r a C o n s - , 
t i t u c i o n u n vicio t a n e n o r m e . Y s u p u e s t o q u e la gace t a d e l 
g o b i e r n o se a t reviese á t a n t o , ¿ á q u é no p o d r á n a t r eve r se 
las gace tas provinciales? Y se a ñ a d e q u e el señor V i c e p r e s i -
ieute c o n t e s t ó , mas n o n e g a n d o el h e c h o , sino d ic iendo que 
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*n aquel la gace ta el ar t iculo d e Cortes no era ar t ícu lo de ofirío} 
y en ello pa rece se indicó q u e en estos par t iculares ped ia el 
redac tor e n g a ñ a r s e , y e n a l g ú n m c d o m.cntir ; y q u e e n c o n ­
secuencia estaba en la l ibertad de cada u n o i m p u g n a r l e ó des­
m e n t i r l e , s e g ú n los fundamentos que tuviese para ello. ¿Y t e n ­
d r á n mas pr iv i leg io las gace tas p rov inc i a l e s , f o r m a d a s , por 
deci r lo a s i , debajo d e u n a cape ruza ? Por é s t a , y con inf in i ­
ta mas r a z ó n , se añade que el señor T a p i a espresó q u e en 
la gace ta el a r t í cu lo de Cortes no era d e oficio; que la sesión 
la r edac taba u n t a q u í g r a f o , qu ien no era es t raño cometiese 
a l g u n a s inexac t i tudes por no oir bien á v e c e s ; y por ú l t imo, 
q u e no ten iendo u n carác ter oficial d icho a r t i cu lo , no p<.dian 
ser responsables d e los indicados defectos ni el minis ter io ni 
los redactores . Y e n conformidad á esto t ampoco yo he d i ­
c h o que los par t icu lares periodistas ó papelonis tas suel tos sean 
responsables de las pa t r añas q u e les escriben ó c u e n t a n , como 
no i n t e r v e n g a indiscreción ó l igereza en publ icar lo que se 
o p o n g a en a l g ú n modo ó á nues t r a san ta rel igión ó á las 
cos tumbres cr is t ianas . Y esto se verificará mas facilmente si 
c a d a u n o se cont iene den t ro d e los l ímites de su profesión y 
d e sus alcances . Y ú l t i m a m e n t e , en la misma gace ta se re­
fiere que el señor V i t o r i c a , c i tando u n a proposición que se 
le hab ia equ ivocado en el d iar io de C o r t e s , a ñ a d i ó : que ría 
la habia riclamado fior concefiíuar que eran bagatelas de ̂ цс 
no debía hacerse caso. Y si esta máxima subs is te , como p i e n ­
so que debe subs i s t i r , y se deja á los papeluchos volantes en 
m a n o s d e tan tos hombres sabios y piadosos como hay y se 
h a n es tado callados hasta a h o r a , presto d a r á n cuen ta de ellos, 
y los r educ i r án á su obscur idad pr imi t iva . Y a ha empezado 
á abat i r los u n c ier to Despreocupado. Y también he oído decir 
lo mismo de ot ro que se ha pues to en Centinela. Los p o n t r a -
l ios les minis t ra rán a rmas suficientes: ellos quizas se d e s t r u i ­
r á n á sí m i s m o s , ó a h o r r a r á n m u c h o trabajo. Po rque véase 
aqu i lo que ya dice u n o de e l lo s , y q u e no es de los v u l ­
g a r e s , s ino antes bien de los mas sabios y e locuen te s , de los 
mas acredi tados. Se in t i tu la el Conservador, y en el núm. t u , 
q u e es el ún ieo que he v i s t o , y q u e me h a n f ranqueado pa ra 
l e e r l e , y nada m a s , pone u n ar t ícu lo con u n t í t u lo gracicsp . 
L e in t i tu la Chismogrufia. Conv iene copiarle para in te l igen­
cia de t o d o s , y en p r u e b a de lo q u e iba diciendo. Dice asi : 
" E l Un ive r sa l (acerca de u n ar t iculo de este periódico t e n g o 
«mucho, y mucha gana de hablar), el U n i v e r s a l ba cegado 
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» desde q u e t r a t a con. m a r q u e s e s — L u e g o a n d a r á en bombé , 
' ' w y los números se rv i rán pa ra formar los toldos d e la carrera-
' , > L o s Per iod ico-manos t r a g a n en el d ia mas bilis que n u n c a : 
• « t o d a su g a n a n c i a la emplean en t á r t a ro hemét ico. ¿Qu ién 

jules m a n d ó meterse en el a tol ladero? — A q u é hue l e el h a m -
>»bre? p r e g u n t a b a aye r u n o . P regún tese lo V m d . á la L e y , r e s -
j j p o n d i ó o t r o . — Cabizbajos y alicaídos paseaban aye r unos 
wsuge tos . Q u i é n e s son aquel los melancólicos? p r e g u n t é . P e -
j j r iod is tas q u e conc luyeron su oficio.—El edi tor d e la Misce-
j j l á n e a no lee papeíitos, s ino tomos en folio. ¡ T a l es su cieii-
>»cia::::!" E n esto solo se en t i ende la retíida cache t ina q u e . 

. t r a e n y a estos señores en t r e sí . Y se en t ende rá mas bien t o d a v í a 
I añad i endo lo que e n este mismo pe t iod ico se dice en el a r t í -
^•culo in t i t u l ado variedades, debiendo haber lo in se r t ado en el • 

q u e t i t u ló ckismografia. Menc iona pues injurias atroces c o n - • 
t en idas en el de la Ley. Menc iona injustas acusaciones d e lo» ' 
edi tores del Unive r sa l en el n ú m e r o 63 , y d ice q u e juzga 

'finicstramente de las miras ocultas que mueven sus plumas: 
l l a m a bárbaro el a r t iculo publ icado e n la Lej», n ú m . 29 . D ice 
t amb ién q u e a u n q u e pud ie ra pedir r e p a r a c i ó n , no quiere c o n ­
veder á ios t t i b a n a l e s e l de recho d e h u m i l l a r á sus c o n t r a ­
r i o s ; como si acaso los t r ibuna les es tuviesen dependien tes de 
í u comisión pa ra contener los escesos d e los periodistas . Y 
confiesa, e n fin, q u e escribió u n a r t i cu lo in t i t u l ado Lección 
á las Cortes; y piensa que á nad ie h a ofendido en eso. ¿T ie ­
n e acaso t í tu lo d e maes t ro d e aquel a u g u s t o Congreso? Y á 
v is ta de todo e s t o , ¿dejaría y o d e fe l ic i ta rme, y d a r p o r ' n o 
m a l empleado mi t rabajo? ¿ N o podré lisonjearme de a l g ú n 
modo de que no h á sido v a n o mi p royec to? E s t a m o s , no h a y 
d u d a , es tamos e n el caso d e mul t ip l icar las defensas cr is t ia­
n a s católicas de la novís ima Const i tuc ión de E s p a ñ a , m i e n ­
t ras que las Cor t e s t o m a n el t i empo y medidas necesarias pa ra 
poner la á cubie r to de los estravíos d e muchos papelones y 
diar ios q u e la o f e n d e n ; y en el de avisar á los católicos s e n ­
cillos que n o se dejen t r a s to rna r el seso con pensamientos 
ind i sc re tos , i d e a s , proyectos y máximas imper t inen tes q u e 
mezc lan los escritores e n ellos. 

E n este mismo n ú m e r o del Conservador ha l lamos es to . E n ­
t r e las noticias q u e e n él c o m u n i c a , dice q u e n o cree fuera de 
propós i to insertar u n t rozo del Constitucional Español que se 
publ ica en L o n d r e s , sobre las excomuniones . ¿Con q u e será á 
propós i to y opo r tuno ir á buscar á L o n d r e s , y á u n p e r i » -
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dista de aquella capital la doctrina moral y canónica sobre "esta 
_ ma te r i a ? A este paso es m u y t e m i b l e q u e d e n t r o de poco 
, v e n g a a l g u n o q u e qu ie ra resolver con la doc t r ina d e C o n f u ­
cio las cuest iones acerca del o rden Episcopa l . E n t r e t a n t o yo 
p r e g u n t o : ¿ los Redac tores d e aque l per iódico son católicoa.ó 
n o lo son? R e s p ó n d a m e lo q u e q u i e r a : ¿ n o tenemos en n u e s ­
t r a s bibliotecas t i rados por los r i n c o n e s , ó dest inados á d e s p a ­
c h a r cuar tos de balsalicón en las boticas i numerab le s teólogps 
y c a n o n i s t a s , que d icen d e la excomun ión c u a n t o h a y q u e de­
c i r , y mas que p u e d a e n s e ñ a r n o s , sea el periodista i n g l e s , ; « 
sea el Conservador Matr i tense? ¿Acaso i g n o r a d o s en E s p a ñ a 
que la excomunión d e b e usarse con u n a ex t rema economía , 
s i e n d o , como e s , la ú l t ima y mas r igorosa p e n a q u e p u e d e 

. imponer la Igles ia? ¿ I g n o r a m o s q u e en diferentes t iempos y 
p a i s e s , ó diferentes p r e l a d o s , p o r q u e a l fin son h o m b r e s , h?.n 

.abusarlo de su facul tad fu lminando excomuniones por mot ivps 
b ien l igeros ó fuera d e t i empo? ¿ N o está bien censu rado esto 
e n centenares y en mil lares de libros d e de recho canónico y ĉ e 
t e o l o g í a ? ¿Neces i t ábamos ir lo á es tudiar en el per iodis ta i n ­
g l e s , ó en el inimitable filósofo que nos ha dado el ensayo sobre 
ia historia general y las costumbres de las nacionesi S in em­
b a r g o , nos dice el Señor Conservador que este filósofo es el pri­
m e r o ( b u e n a va la h i s to r i a ) q u e ha p in tado con g r a n v a l e n ­
t í a la a t rocidad de semejantes empresas ( la de excomulgar ma • 
g i s t r a d o s , y a u n soberanos ) . ¡Po r c u á n t o n o era u n filósofo* 

.qu ien se nos e n v i a b a pa ra ap rende r la doc t r ina cr is t iana! 
V a y a el señor C o n s e r v a d o r , si n o qu ie re á la bibl ioteca R e a l ,ó 
N a c i o n a l , á las de los conven tos de la c o r t e , y encon t ra rá ca-
.rros de libros an t iguos y modernos en q u e se dec lama f u e r ­
t e m e n t e con t ra el abuso de fulminar excomuniones sin causa 
bas t an t e para ello. V a y a á los t r ibuna les , y encon t ra rá espedlen- ' 
t es sobre recursos de fuerza en esta mater ia^ y verá q u e la e n t e n ­
d í a n t a n t o los jueces , como los pre lados , y ql№ por lo mismo ha­
bia cuest iones en ]o3 lances complicados. Y o por ahora le supl ico 
q u e vea en san P a b l o ia causa que est imó bas tan te para u n a 
excomun ión ter r ib le . L e suplico ademas que considere que la 
excomunión es u n a pena que se impone por l o § ^ o t i v o s de ver­
d a d e r a c a r i d a d : es i s a b e r , pa ra que el de l incuen te se con­
f u n d a , se c o n t e n g a y se a r r e p i e n t a , y volver le l u e g o á re­
cibir a l ósculo de la paz. Q u e reflexione t ambién que la e x ­
c o m u n i ó n se fu lmina contra el que c o n t u m a z después de las 
Jijtfitavvas moaicipn£S ^ reputado incorregible, Y últimamea-
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te", s e g ú n y o ideo la m a t e r i a , y fie t r a t a d o de expl icar la a l g u ­
n a s v e c e s , la Ig les ia y sus p re lados á n a d i e e x c o m u l g a n de o r ­
d i n a r i o , s ino al q u e se e x c o m u l g a á sí mismo. D e m o d o , q u e h a ­
b l a n d o p r o p i a m e n t e es lo mismo q u e dec l a r a r l e e x c o m u l g a d o . 
Es como d e c i r , q u e él es el qu€ se h a d e s p e d i d o , se ha sa l ido j 
a p a r t a d o por su c r i m e n y c o n t u m a c i a d e la co f r ad í a , d e la 
co rpo rac ión y c o m u n i ó n d e los fieles ; y q u e eso su p u es t o se le 
d e c l a r a excluso ó a p a r t a d o ; y q u e en consecuenc ia n o d e b e 
p a r t i c i p a r d e los b ienes esp i r i tua les del c u e r p o á q u e n o es tá 
« n i d o . ¿ Q u é le pa rece á V., Señor C o n s e r v a d o r , d e es ta e x -
p l icac ionc i ta en romance d e l a s a n t a y t r e m e n d a excomun ión? 
Ni soy filósofo, n i soy i n g l e s , y asi se e s t imará e n m u y 
p o c o : c o m o bod igu i l l o h e c h o en casa . 

P e r o me d i r á acaso q u e s u cues t ión y la de l p e r i o ­
d i s ta a n g l i c a n o solo es sobre j s i e n la Ig les ia h a y facul tade» 
p a r a e x c o m u l g a r á u n m a g i s t r a d o , y a u n q u e sea á u n s o ­
b e r a n o ? ¿ Y qu ién soy yo p a r a decidi r este p u n t o ? Y a me g u a r ­
d a r é b ien d e e l l o ; pe ro me l l e v a r á V . á b ien q u e p r o p o n g a 
a l g u n a s b reves ref lexiones , y el concil io d e los p e r i o d i s t a s , 6 
c a d a u n o por sí reso lverá lo q u e g u s t e . D i s t i n g a m o s d e s d e 
Juego e n t r e soberano y magistrados , p o r q u e la diferencia es 
j n u y g r a n d e . Y en o r d e n á estos s e g u n d o s , ¿ á qu iénes d e b e ­
m o s r e p u t a r por t a l e s ? P o r q u e y o e n t i e n d o q u e t a m b i é n e l 
a l ca lde y r eg idor d e Z a r a t á n son mag i s t r ados . ¿Y á estos t a m ­
poco p o d r á excomulgar les ni obispo ni p a p a , s u p u e s t o el d e ­
l i t o y con tumac i a q u e mereciese e x c o m u n i ó n , á n o ha l la r se r e ­
ves t idos de aque l l a a u t o r i d a d ? P u e s pasemos á o t r a cosa m i e n ­
t r a s V . me clasifica los mag i s t r ados i nexcomun icab le s . Y o p i enso 
q u e la cues t ión sobre si u n s o b e r a n o p u e d e ó n o p u e d e ser e x ­
c o m u l g a d o , no es t a n e s c a n d a l o s a , n i q u e la s imple d u d a sea 
u n a rebel ión manifiesta como "V'. nos d ice . D e D i o s , d e l 
m i s m o o m n i p o t e n t e D i o s p r e g u n t a m o s y d i spu t amos si p u e d e 
é n o p u e d e esto ú lo o t r o , s in q u e s u d i v i n a M a g e s t a d nos lo 
c u e n t e por a g r a v i o : y es p o r q u e el uirum á nad i e o fende : 
solo la resolución p o d r á ofender . T a m b i é n le h a g o á V. p r e s e n ­
t e que la cues t ión n o t i ene y a l u g a r e n t r e nosot ros . E n el d í a 
todos dec imos , y ha s t a los niños a p r e n d e n en el ca tec ismo p o l í ­
t i c o , que la soberan ía e senc ia lmen te res 'de en la N a c i ó n . P u e s 
l a N a c i ó n bien sabe V . q u e nosotros y todos nues t ros l ibros 
d i cen q u e no p u e d e ser e x c o m u l g a d a . L u e g o , ¿para q u é e m b a r a ­
z a r n o s en u n a cues t ión i n ú t i l ? F s t á m u y de sobra ese parrafi to 
en e l d i a r i o , y si eso n o o b s t a n t e qu i e r e Y . resolver la e s p e -
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culativamente, pienso que deberá considerai' que la excomunai» 
n o p r i v a de l t r a t o necesar io á un p a d r e d e familias p a r a g o b e r ­
n a r la s u y a ; y por lo mismo ni t a m p o c o á u n S o b e r a n o par» 
g o b e r n a r su re ino . Y si V . hace toda la fuerza en e l d e s d o ­
r o q u e se le segu i r i a a l s o b e r a n o , és te es consecuenc ia de la 
c u l p a , y n o d e la p e n a , y en especia l d e u n a p e n a casi m o ­
m e n t á n e a , y q u e solo d u r a m i e n t r a s el pac ien te qu i e r e . E n 
c e s a n d o éste d e ser c o n t u m a z , l u e g o se le l e v a n t a la p e n a . 
O t r a cosi ta m e o c u r r e ; ó e s t a b a n todos los subdi tos d e l m i s ­
m o parecer y v o l u n t a d q u e s u s o b e r a n o , ó n o lo e s t a b a n : -si 
l o e s t a b a n , n i n g u n a in subord inac ión n i desdoro p o d r á s e g u i r s e 
i e la e x c o m u n i ó n ; y si no lo e s t a b a n , y a an tes d e ella e s t a r í a n 
e scanda l i zados d e su p r o c e d e r , y b a l a n c e a r í a el respe to q u e le 
f r o f e s a b a n . M a s : n o hemos d e cons iderar las c i r cuns tanc ias y 
m o d o s d e pensar d e nues t ros t i empos como los de los t i e m p o s 
pa sados . S u c e d í a en tonces q u e u n R e y se apa r t a se de su l e g í t i ­
m a e s p o s a , y q u e púb l ica y s o l e m n e m e n t e se tomase o t r a , y 
s in hace r t a m p o c o e sc rúpu lo d e q u e fuese p a r i e n t a i n m e d i a t a . 
N o por eso dejaba d e m a n d a r como r e y , ni los subdi tos de 
• b e d e c e r l e c o m o t a l . E r a precisa la e x c o m u n i ó n e n este c a s o : 
y t a m p o c o e r a s i empre r e spe t ada . A fuerza de repet ic iones se 
«olia consegu i r l a e n m i e n d a ; ¿ y - pod remos a h o r a t emer un 
caso t a l i As i y o i m a g i n o , bajo la cor recc ión d e los sab ios , 
q u e l as c i r cuns t anc ia s d e los c a s o s , mas b i e n q u e nues t r a s es­
p e c u l a c i o n e s , p o d r í a n resolver la cues t ión si hub iese l u g a r í 
e i ía . P o r q u e el lo a l fin es q u e las l eyss d e la Ig les ia se ha juz­
g a d o q u e c o m p r e n d e n á los s o b e r a n o s , y por c o n s i g u i e n t e t a m ­
b i é n debe remos p e r s u a d i r n o s q u e les c o m p r e n d a n las penas a n e ­
j a s á e l las . Y lo q u e n o p u e d e pa rece rme b i e n es q u e es tas 
cues t iones se v e n t i l e n en gace ta s y d ia r ios . N o p u e d e n m e n o s 
d e per judicar á las cos tumbres . Y p a r a conc lu i r este p u n t o , m e 
pa rece pos i t i vamen te m a l q u e se d i g a q u e los pr imeros c r i s ­
t i anos n o se c r e y e r o n au to r i zados p a r a e x c o m u l g a r á los T i ­
b e r i o s , á los N e r o n e s , á los C l a u d i o s , y e n fin, á los C o n s ­
t anc io s , a u n q u e e r a n he reges . Po r lo q u e toca á los t res pri­
m e r o s , e r a escusado nombra r lo s . ¿ Q u e a u t o r i d a d t en ia la I g l e ­
sia sobre el los? ¿ C ó m o hab ia de a t ro ja r d e s u seno á los q u e 
n u n c a e n t r a r o n en é l? Y por lo q u e t o c a á los C o n í t a n c i o t 
y o t ros h e r e g e s , y a sabe el señor Pe r iod i s t a que h a y d i f e r e n ­
tes egempla r e s q u e n o necesi to y o c i t a r l e ; p e r o n i n g u n o se 
p o d r á c i tar d e q u e la Ig les ia en las púb l i ca s oraciones y con-
etesos rec i tase los n o m b r e s de los que públicamente «e ha-
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b i a n d e c í a r a d o ' h e r e g e s 6 p e r s e g u i d o r e s , a u n q u e si se' h ic iese 
e rac ion p r i v a d a y secreta por ellos. Y con es tas mis super f i ­
ciales r e f l ex iones , y a q u e no i lus t re a l sabio P e r i o d i s t a , p o -
d r é á lo menos t ener adve r t i dos á los catól icos piadosos qué í 
l e a n con discreción los pape lones has ta h o y cor r ien tes . N u e s ­
t r a sab ia Cons t i tuc ión q u e sos t iene pode rosamen te la Re l ig ión-
ca tó l ica apostól ica r o m a n a . , n o a p r u e b a todos los d iscursos 
q u e se con t ienen e n el los. E s p e r o q u e las C o r t e s nos d a r á n 
p re s to todas las luces necesar ias p a r a conduc i rnos sobre el 
p u n t o . Y esto si acaso n o sucede lo q u e y a en nues t ros d ias 
h a suced ido dos v e c e s : q u e se p r o h i b a n e n t e r a m e n t e g a c e t a s 
y g a c e t i l l a s , e x c e p t u a d a la d e la c o r t e , y u n d ia r io r e d u c i - ' 
d o á sus t é rminos propios . Se a h o r r a r á d i n e r o y t i e m p o . 

P. D. T a m b i é n ha l l egado á mi m a n o u n a c a r t a d e F r . A n -
to l in C a n t a c l a r o , sin c ruz y sin fecha. Es t a s e g u n d a no p u e ­
d e ser m u y a t r a s a d a , y en o r d e n á la p r imera n o la neces i t a , 
p o r q u e el a u t o r n o debe es tar m u y bien con e l l a : por lo m e n o s 
con la q u e t r a e el pobre a c u e s t a s , si es fraile r e a l m e n t e , c o m o 
dice . P r e t e n d e la supres io j j ó ext inción d e todas las ó rdenes r e ­
g u l a r e s . Y sobre es te p u n t o n i le c o n t r a d i g o ni le a p r u e b o . Solo-
d i g o q u e las r azones en q u e funda s u p re tens ion son t a n s a b i ­
d a s , q u e y a no se e n c u e n t r a n s ino en ios pape les q u e v a m o s 
a r ro j ando cada d ia a l b a s u r e r o . D i c e q u e en los p r imeros s i ­
g l o s subsis t ió fervorosa l a re l ig ion s in m o n g e s y sin m e n d i c a n ­
tes . ¡Val ien te d e s c u b r i m i e n t o ! R e d u z c a la ig les ia á a q u e l ser 
p r i m i t i v o , y v e r e m o s lo q u e q u e d a . Q u e se a n d e n el sucesor 
d e san P e d r o y de los d e m á s apóstoles d e mon te r a y c a p a p a r ­
d a e n s e ñ a n d o el evange l io por las casas p a r t i c u l a r e s , y es to 
m u y de" rebozo , y con t en t ándose con la l imosna g r a t u i t a q u e les 
d i e r e n , y en tonces , s e g ú n su o p i n i o n , i rá bien g o b e r n a d a la I g l e ­
sia y el m u n d o . Y si a ñ a d e q u e h a y injusticias e n las ó rdenes r e ­
g u l a r e s , y q u e los m a n d o n e s ó admin i s t r adores d e lo t e m p o r a l 
se devo ran ó se embolsan los sudores d e los o t r o s : á b u e n a p a r ­
t e se v i ene con esas not ic ias . L e escr ibiera u n t o m o e n folio s o ­
b r e la ma te r i a . M a s ¿qué se s i g u e de a h í ? Q u e s iempre es n e c e ­
sario es tar c o n t e n i e n d o abusos q u e n a c e n , y r e f o r m a n d o ot ros 
q u e empiezan á r ad ' c a r s e . Y q u e mien t ras n o v e n g a n los á n g e ­
les á ser f ra i l e s , s iempre h u b o , y s iempre h a b r á q u e repr imi r ó 
re fo rmar . Y esto j u z g o b a s t a r á pa ra q u e n i n g u n o g a s t e el t i e m ­
p o en l e e r , ni el d ine ro en c o m p r a r tal p a p e l u c h o sin p r o v e c h o 
(y a lgo m a s ) d e su a l m a . 

VallaioUi : imprenta de Roldan, año de 18^0, 
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